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Discutindo fluxos migratórios, 
políticas públicas e direitos humanos, 
o 7º Seminário Internacional Ligações 
Migratórias Contemporâneas da 
UNIVALE dedicou atenção às relações 
do Brasil com África, América Latina, 
Estados Unidos e Europa. A inclusão 
da África no tema desta 7ª edição do 
Seminário demonstrou a preocupação 
em tratar da mobilidade em países do 
Sul Global, como destacou o coordenador 
da organização do evento, o professor 
Franco Dani.

“Essa é a 7ª edição do Seminário 
Ligações Migratórias, e em toda edição 
a gente tenta trazer algum contexto 
sobre a mobilidade. Não só local, como 
internacional. E neste ano a gente 
enfatiza pela primeira vez essa discussão 
sobre o Sul Global. Tanto que o tema 
do Seminário é África, América Latina, 
Estados Unidos e Europa. A gente incluiu 
a África nesse debate, por entender que 
historicamente tem sido negligenciada 
essa discussão, também sobre o Sul 
Global, e a gente agora tenta corrigir isso 
de alguma forma”, salientou Franco.

As discussões foram realizadas entre 
os dias 29 e 31 de outubro, de forma 
presencial e também na modalidade on-
line, com pesquisadores convidados de 
outras instituições de ensino brasileiras, 
como PUC-MG e Unicamp, e participação 
até mesmo de professores de instituições 
estrangeiras, como a argentina Beatriz 
Padilla, da Universidade do Sul da Flórida 
(Estados Unidos), e o angolano Fernando 
Cassinda Quissanga, da Universidade 
José Eduardo dos Santos (Ujes), de Angola.

O Seminário Ligações Migratórias é 
uma realização do Núcleo de Estudos 
sobre Desenvolvimento Regional (Neder), 
laboratório de pesquisas vinculado ao 
mestrado interdisciplinar em Gestão 
Integrada do Território (GIT). O Neder 
é coordenado pela professora Sueli 
Siqueira, pesquisadora que é referência 

internacional em estudos sobre 
fluxos migratórios.

“O Seminário Ligações Migratórias 
já acontece há 15 anos e nós temos esse 
diferencial, agora focando muito o Sul 
Global. Uma das discussões é sobre o 
Sul Global em trânsito, falando sobre 
aspectos relacionados à cooperação, às 
redes migratórias e os deslocamentos 
contemporâneos, esses novos 
deslocamentos que têm acontecido. A 
região de Governador Valadares é um 
ponto de partida, mas antes, há anos 
atrás, também foi um ponto de chegada. 
E agora volta a ser também um ponto 
de chegada. A gente tem diferentes 
nacionalidades também migrando para 
esta região, além da migração interna, 
e dentro dessa perspectiva a gente 
trabalha ainda os aspectos relacionados 
às redes e à cooperação”, declarou Sueli.

Participante da mesa-redonda 
“Sul Global em trânsito: cooperação, 
redes migratórias e deslocamentos 
contemporâneos”, o professor 
angolano Fernando Quissanga 
enalteceu a cooperação entre Brasil e 
países africanos.

“A África está também em processo 
de desenvolvimento, e algumas 
limitações ainda incorrem. Questões 
como cooperação e migração são fatores 
também de debate, porque a África tem 
alguns problemas, sociais e econômicos, 
e precisa desta transferência de 
tecnologias. Isto nos leva a ter um 
conhecimento mais amplo. Com essas 
migrações, nós podemos aprender 
mais, e também podemos transmitir 
nossa cultura. Nós também temos 
pessoas muito inteligentes, que podem 
trazer o seu background para outras 
localidades. É uma retroalimentação, 
as cooperações vêm muito mais para 
fazer essa transferência tecnológica”, 
avaliou Fernando.
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